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A melhoria da qualidade ambiental nas zonas 
ribeirinhas passa pela implementação de várias medidas 
de gestão que visem:

• Melhorar a qualidade da água
• Minorar os efeitos das cheias e das secas
• Conservar e/ou reabilitar as galerias ripícolas
• Promover a biodiversidade no rio e envolvente
• Valorizar, atrair e educar a população para o 

usufruto destes espaços

Como podemos melhorar a qualidade da água?
A eliminação da poluição localizada e difusa é 

essencial para garantir uma boa qualidade da água. É 
imprescindível o bom funcionamento das Estações de 
Tratamento de Águas Residuais- ETAR’s e implementar 
políticas de ordenamento do território adequadas. Para 
além disso existe um conjunto de boas práticas que 
podem ser cumpridas por todos os cidadãos, como:

• Adoptar um comportamento domiciliário 
adequado no uso da água (e.g. evitar o uso 
excessivo de detergentes e outras formas de 
desperdício)

• Não deitar lixo (e.g. garrafas de plástico, papéis, 
óleos usados…) nos cursos de água. Muitos des-
tes produtos são não-biodegradáveis e podem 
permanecer no ambiente durante centenas de 
anos. Estes resíduos devem ser depositados nos 
ecopontos.

• Não aplicar fertilizantes em excesso em jardins 
e hortas e escolher períodos secos para o fazer. 
Recorrer a processos de compostagem dos 
resíduos orgânicos caseiros (não são arrastados 
tão facilmente para as linhas de água).

• Não despejar efluentes provenientes de está-

bulos e de outros tipos de fossas nas linhas de 
água (promovem o crescimento de bactérias e 
algas, pondo em risco a qualidade ambiental 
destes sistemas e também a saúde pública).

Como podemos minorar os efeitos das cheias e das 
secas?

Os pavimentos das cidades provocam a imperme-
abilização do solo e agravam os efeitos das cheias. Uma 
forma de minimizar este problema consiste na criação 
de bacias de retenção/detenção de águas pluviais e na 
preferência por pavimentos porosos que permitam a 
infiltração de água no solo.

Exemplos de bacias de retenção/detenção.
Adaptado de Correia (2007)
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Por outro lado, períodos longos de ausência de 
chuvas e Verões rigorosos implicam uma diminuição 
dos caudais dos cursos de água, causando problemas, 
entre outros, no abastecimento público e na ocorrência 
de fenómenos de eutrofização. O comportamento ra-
cional no uso da água pode atenuar os efeitos citados 
mediante, por exemplo, a escolha de espécies rústicas 
nos jardins, melhor adaptadas para resistir à secura. Des-
te modo reduz-se o consumo de água na rega, que deve 
ser feita no início da manhã ou à noite para diminuir as 
perdas por evaporação.

Manutenção/ recuperação das galerias ripícolas 
O que são galerias ripícolas?

São todas as espécies vegetais que se encontram 
nas zonas de transição entre ecossistemas aquáticos e 
terrestres. Para além do seu valor estético, estas matas 
têm uma elevada importância ecológica porque:

• São um poderoso filtro biológico impedindo 
que os fertilizantes, pesticidas e outros poluen-
tes provenientes das escorrências contaminem 
as linhas de água.

• As raízes das árvores e arbustos estabilizam 
as margens das linhas de água evitando a sua 
erosão.

• Devido ao efeito de ensombramento regulam 
a temperatura da água e limitam a proliferação 
de algas indesejáveis. 

• Reduzem a velocidade da corrente, diminuindo 
os efeitos negativos das cheias.

• Proporcionam abrigo e alimento para a fauna 
terrestre e aquática, promovendo assim o incre-
mento da biodiversidade.

Como recuperar a galeria ripícola?
Plantar as espécies autóctones típicas das mar-

gens dos cursos de água (amieiros, salgueiros, freixos). 
Estas espécies estão bem adaptadas ao seu ambiente 
natural e garantem o equilíbrio ecológico dos ecossiste-
mas. São mais fáceis de obter e, ao contrário das plantas 
exóticas, não têm o perigo de se tornarem infestantes. 
Por vezes as margens já estão muito degradadas e 
artificializadas sendo necessário recorrer a técnicas de 
engenharia natural para fixá-las/renaturalizá-las.

1 – Galeria ripícola natural.
2 – Crescimento de algas: Resultado 
da eliminação da galeria ripícola e 
artificialização das margens. 
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Biodiversidade e usufruto da zona ribeirinha: Como 
poderão ser mais atractivas as zonas ribeirinhas?

Os cursos de água e zonas ribeirinhas envolventes 
das cidades possuem uma biodiversidade baixa, devi-
do a alterações profundas na morfologia do canal, nas 
margens e demais zonas envolventes. Importa por isso:

• Renaturalizar a morfologia do canal, asseguran-
do uma sucessão de rápidos e remansos que 
proporcionem uma heterogeneidade de habi-
tats, fundamental para garantir a sobrevivência 
da fauna e flora aquática. 

• Evitar fenómenos de erosão das margens me-
diante a conservação e/ou recuperação da ga-
leria ripícola essencial para o funcionamento do 
rio, como por exemplo pela criação de refúgios 
para a fauna aquática (raízes/peixes) e terrestre 
(copa/aves) ou como base da cadeia alimentar.

• Diminuir a pressão urbanística na proximidade 
dos rios (impedir a construção de infra-estru-
turas no leito de cheia das linhas de água) de 

modo a usufruir dum espaço natural no interior 
da cidade que proporcione um conforto sen-
sorial (no verão pode atingir uma diminuição 
de 6-7ºC debaixo do copas das árvores) visual 
(tonalidades da vegetação), auditivo (cascatas 
e chilrear das aves) e olfactivo (floração das 
espécies arbustivas e arbóreas). 

• Promover de forma sistemática a interacção 
da população com o rio através de campanhas 
de sensibilização e educação ambiental que 
ensinem a perceber o funcionamento destes 
ecossistemas.
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